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congresso do xiv 
centenário da che-
gaaa de S. Msrri-
nho de Dume à 
península 
( Gonlinuaçdo do n.° 2õ56) 

Sexta-feira, 20 de Outubro 
em Braga e Guimarães, de ma-
nhã, visita ao Bom Jesus do 
Monte. Subida ao Monte do Sa-
rreiro (Santuário de peregrina-
ções Minhotas e Nacionais), on-
de será celebrada Missa por um 
Ex.ma Prelado. Partida p a r a 
Guimarães, de tarde, Recepção 
oficial da Cidade de Guimarães 
aos Congressistas. Almoço na 
Penha oferecido aos Congres-
sistas pela Cidade. Visita aos 
4lónumentos e Museus. 3.a Ses-
são Plenária—Relatórios,no Sa-
lão de Conferencias da Socie-
dade Martins Sarmento.Regres-
so a Braga. A' noite Sessão de 
Trabalhos, no Salâo Nobre da 
Escola do Magistério. 
Sábado, 21 de Outubro, em 

Braga, de manhã, 4.a Sessão 
Plenária—Relatórios, no Salão 
Nobre do Seminário Conciliar 
de S. Pedro e S. Paulo, de tar-
de, Sessão de Trabalhos no Sa-
láo Nobre da Escola do Magis-
tério Sessão Solene de Encer-
ramento, no Teatro Circo. X 
noite, na Catedral: Vésperas 
soIenes e Conferencia. 
Domingo, 22 de Outubro, em 

Braga, de manhã, Solenissimo 
Pontifical por Sua Ex.a Reve-
rendissima o Senhor Arcebispo 
Primaz, com a assistência do 
Episcopado e das Autoridades 
de toda a Arquidiocese na Sé 
Catedral. Todo o esplendor do 
Rito Bracarense. A' tarde, As-
sembleia Geral de Relatores e 
Delegados do Congresso, na 
Faculdade Pontifícia de Filoso-
fia. Grande Procissão para ce-
;ebrar os dois primeiros Con-
cílios Bracarenses e a excelsa 
figura de S. Martinho. A' noite, 
Jantar de Gala, oferecido pela 
Câmara ao Episcopado, nos Pa-
Fos do Concelho. 
Segunda-feira, 23; Terça-fei-

ra, 24; Quarta-feira, 25; e Quin-
a-feira, 26 de Outubro, na Ga-
za, Excursão a Santiago de 
ompostela e outras cidades da 

Jaliza (Tui, Orense, Lugo) com 
recepções especiais. Esta excur-
são é facultativa, de inscrição li-
nitada e a preços reduzidos. 
Sábado, 28 de Outubro. En-

terramento da Secretaria do 
congresso 
Teses (Linhas Gerais): i) Es-

ado social e político do Noroes-
te da Península no séc. VI. 2 (O 
-krianismo e o Priscilianismo na 
3alécia. 3) Costumes e tradi-
;ões vigentes no séc. VI e na 
ictuaiidade (De Correctione 
•usticorum), 4) S. Martinho de 
)ume, Apóstolo dos Suevos. 
i) Panorama espiritual do oci-
]ente da Península, no século 
le S. Martinho. 6) Dume e o seu 
primeiro Bispo. 7) Organização 
eclesiástica do Reino Suevo no 
:emplo de S. Martinho. 8) S. 
4artinho na formação do senti-
mento nacional. g) S. Martinho 
a Liturgia Bracarense. io) S. 

4artinho, Teólogo e possível 
l.ompilador do símbolo « Qui-
'umque». iI) S. Martinho, reli-
ioso e asceta e sua influência 
to monaquismo peninsular. 12) 
'rimeiros concílios bracarenses 
361 e S72). 13) «Capitula Mar-
ii» e sua influência nas colec-
ões canónicas até ao séc. VIII. 
4) « Capitula Martini» Estudo 
:rítico e conteúdo penitencial. 
:5) Influência de S. Martinho 
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EM S. VICENTE DE AREIAS—HOMENAGEM A  

MONSENHOR DOMINGOS JOSÉ DE SOUSA  
Reina grande ansiedade 

pelo dia 8 do proximo mês 
de Outubro, dia em que 
esta freguesia vai não só 
solenizar o cincoenta ani-
versario da benção de sua 
Igreja, como prestar uma 
homenagem condigna a 
Mons. Domingos José de 
Sousa. Estamos convictos 
de que tal homenagem vai 
ter o maximo esplendor, 
pois é essa a vontade de to-
dos os filhos presentes da 
freguesia, como dos que se 
acham ausentes. Todos ti-
veram conhecimento da 
festa por circular que lhes 
foi enviada, e todos a aoo-
Iheram o melhor possivel 
oferecendo generosos do-
nativos. Causava viva sa-
tisfação a conclusão de 
suas cartas pois quasi to-
das terminavam por estas 
palavras: tudo o que fi-
zerdes nada será compara-
tivamente coro o que vos 
fez Mons. Domingos José 
de Sousa. Rapazes com tal 
dinamismo encorajaram-
-nos dando-nos mais força 
para pros,3eguirmos na o-
bra encetada.E na verdade 
quem conheceu bem Mons., 
quer relativamente ao bem 
espiritual como material 
por ele dissiminado, não o 
desejarei vêr mais exalça-
do? Sem duvida alguma. 
Resolvemos dividir a festa 
em duas fazes: religiosa o 
civil.A 1.a constará de mis-
sas ás 7, ás 9 e 10,30 horas. 
A primeira com comu-

nhão geral de adultos pela 
alma do homenageado. A 
segunda na capela de San-
to André e a terceira será 
a missa solene da festa. H-i,-
verá comunhão solene de 
creanças e será adminis-
trado o crisma por Sua 
Ex." Rev.m`. A missa da 

1 

i 

festa é a vozes,pelo Orfeão 
do Curso Teologico de Via-
na do Castelo em numero 
de 30 figuras, sob a regen-
cia dum filho desta fregue-
sia, e aluno do mesmo Gur-
so, Joaquim Serafim Coe-
lho, que brevemente parti-
rá para ,soma a tirar a for-
matura em Musica sacra. 
A pregação durante a se-
mana e no dia da festa foi 
confiada ao douto orador 
sagrado Dr. Alvaro Dias. 

A's 2,30 horas a Comis-
são da festa receberá nos 
limites da freguesia, lugar 
de Santo André, as au-

JYfons. 2omingos -,osé de Sousa 

toridades religiosas e ci-
viz : Prelado da Diocese, 
Governador Civil, Presi-
dentes das Camaras de 
Braga e Barcelos, Coman-
dante da Policia, Presi-
dente da Comissão de Tu-
rismo, Provedor da Santa 
Casa da Misericordia de 
Barcelos, Comandantes 
dos Bombeiros Voluntarios 
de Barcelos e Barcelinhos, 
Familia do homenageado, 
Director do Circulo Cato. 
lico de Operarios e demais 

Inspiradora eterna de Beleza 
Inspiradora eterna de Poesia, 
Venho cantar o teu louvor, Princeza, 
Venho trazer-te o meu amor, daria !.. . 

Para vincar teu nome com pureza 
Deus fez os sons, n'um beijo de Harmonia, 
E ao grato som da rima, a Natureza, 
E Deus, comigo, e tudo, se Ratarial... 

Com mais perfeita forma cristalina 
Outros cantores te celebrarao, 
O' mae de Deus, Santissima Menina !... 

Para cantar-te, 6 Minha Inspiraçao, 
Tenho na boca a lingua pequenina, 
Dentro do peito—apenas coração l... 

P.• JKanuel d'_V9buquerque 

na legislação visigótica. 16 ) 
A filosofia moral de S. Marti-
nho de Dume e Séneca. 17) S. 
Martinho e a cultura clássica. 
18) Influencia de S. Martinho 
na cultura do Noroeste da Pe. 

nínsula. ig) Obras de S. Marti-
nho e sua projecção. 20) Os tú-
mulos de Durne na arte pre-ro-
mánica. 21) Culto de S. Marti-
nho de Dume na Arquidiocese 
deBraga e noImpérioPortugués. 

Directores das Casas de 
Benoficoncia de Barcelos 
que em vida o homenagia-
do contemplou. Todas es-
tas entidades serão avisa-
das para se concentrarem 
no Largo fronteiro ao Mu-
nicipio de 1arcelos ás 2 ho-
ras para em seguida se di. 
rigirem a esta freguesia. 
Chegadas ao adro paro-

quial em estrado apropria-
do serão recebidos oscon-
vidados, após o que have-
rá, pelo orfeão, um nume-
ro de musica. 
Terminado este, s e r á 

descerrado o B u s t o em 
bronze de Mons. Domingos 
José de Sousa, falando al-
guns oradores. Esta festí-
vidade terá a abrilhanta-

-la o concurso das duas 
afamadas Bandas Musicais 
de Revelhe de Fafe e a 
Banda Municipal de Vila 
Verde. Dizer o que elas 
cão é superfiuo porquan-
to são bem obvios os resul-
tados por elas obtidos em 
festividades em que toem 
tomado parte. 
A festividade não pode. 

Cap. Candiôo Yerreira 
A passar alguns dias 

com sua Ex.ma Familia, 
encontra-se em Macieira--
sua terra natal— o nosso 
preclaro amigo e distinto 
colaborador, Snr. Capitão 
Antonio Candido Ferreira, 
mimoso Poeta, cintilante 
Escritor e, habil Musicó-
grafo. 

S. EX.', quinta-feira, 
veio a esta redacção, onde 
nos apresentou a m i g o s 
cumprimentos, gentileza 
que muito lhe agradece-
mos$ 

rã ultrapassar a hora su-
periormente designada, 12 
horas. 
Das três horas até esta 

hora as Bandas de musica 
em e o r e t o a apropriados 
executarão peças dos seus 
varios rsportorios, e have-
rá, á noite, o devido fggo 
do ar a cargo de afamados 
pirotécnicos. 
A Comissão da f e s t a 

atendendo á amabilidade e 
gentileza havida para com 
ela não só da parte de 
quem ofereceu donativos 
mas tambem das- entidades 
convidadas, desde já lhe 
manifesta o seu preito de 
gratidão. 

>9 Comissão 

Barcelos , mais uma vez 
mareou e mareou bem,l,,, 
O glorioso Feito do Alcaide de 
Faria foi solene e entusiastica-
mente comemorado nos dias 9 
e 10 do corrente, na Montanha 
da Franqueira e junto as Rui-
nas do vetusto Castelo. 

JVo Castelo de fiaria -Weseerramento das lápides 

Foi em 25 de janeiro do corrente ano, no afim de um jan-
tar » ... comemorativo do 25.o aniversario da fundação do Gru. 
po 13 dos Escuteiros—Alcaides de Faria—que foi nomeada uma 
Comissão para levar a efeito a Homenagem ao Heroico Alcaide 
de Faria—Nuno Gonçalves, Patrono dos Escuteiros de Barcelos. 

Desde esse dia, a Comissão, apesar de ser abandonada por 
alguns elementos, não desanimou, reunindo todos os domingos na 
sede do Grupo 13 do C. N. E. nesta cidade. 

A Comissão, que tem por presidente o Ex.mo Snr. Conde de 
Vilas Boas, teve a boa vontade de alguns, mas lutou com guerra 



VISCONDE DA FERVENÇA CINEMA DIL VICENTE 1ibT., wR.&-3•i& -aRCã8  
$a&ef oxio► doia nombrilae 

No passado domingo, dia 10 do corrente, foi con-
dignamente prestada a homenagem ao Alcaide do Cas-
telo de Faria, que ha mesaº uma Comissão sob a presi-
dencia do Ex.'0 Conde de Vilas Boas se propueéra levar 
a efeito, 

Este protesto de veneração verdadeiramente patrio-
tico, foi bem compreendido e acolhido pelo Governo da 
Nação, razão porque não podia deixar de se realizar 
pomposamente o que ee tinha de boa mente projectado. 

E, por isto memmo, condignamente se associaram 
forças de terra, mar e ar, e foram presentes altas indi-
vidualidades do Exercito e da Marinha, conforme cir-
cunstanciadamente o descreveu toda a imprensa do 
Paiz, a qual, antecipadamente, mandara para aqui os 
seus enviados espe©iaes, cujas personalidades de uma 
fmáneira assaz elegante, souberam traduzir e informar 
toda a gente do sentimento patriotice e do que se pas-
sou junto das venerandae ruinas do famoso Castelo de 
Faria, aonde heroicamente soube morrer o seu Alcai-
de Nuno Gonçalves. 

,felizmente tudo correu bem e ultrapassou o que se 
havia pensado. 

Oe que contrariavam estes propositos, uns fugiram 
e com a préesa com que o fizeram esmurraram os nari-
sfs e, outros, que por cá fioaram, rebentou-lhes a casta-
nha na boca... 

Barcelos venceu mais uma vez. 
Viva Baroelon ! 

Do «Jornal de Santo Thyreo», de 8 do oorrente, 
traneorevemoe o seguinte 

t;PRESIDENCIA DA GAMARA MUNICIPAL 
Pelos motivos constantes do ofício que a seguir 

traneorevemoe, pediu a exoneração do seu cargo de 
presidente da Câmara Municipal dente oonoelho, o ar. 
dr. Adriano Fernandes de Azevedo 

Santo Tirso, 2 de Setembro de 1960. 
Ex.ma Sr. Governador Civil do Distrito do Porta—Porto 

Porque se mantem a incompatibilidade estabele-
cida no art.a 562O do estatuto Judioiario, alterado pelo 
Dec. 67.166, de 17-XI.1948, cunforme decisão definiti-
va do Conselho Geral da Ordem doe Advogados e por-
que o abandono da minha profiseãe me acarretaria pre-
juizos in@anhveie, venho com o devido aoatamento 
pedir a V. Ex.a se digne prop8r a Sua Ex.a o Ministro 
do Interior a exoneração urgente do meu oargo de Pre-
sidente da Câmara Municipal de Santo Tirso. 

Esta urgéncia justifica-se pela necessidade que 
tenho de recorrer ainda o levantamento da suspensão 
com que fui atingido, de forma a poder intervir já no 
fim das oorrentes férias judiciais, em pleitos que me es-
tilo confiados. 

Aproveito o ensejo para reiterar por esta via os 
meu@ sinceros agradecimentos por todas agi atenções 
com que a V. Ex.a aprotive distinguir-me e para lhe 
protestar mais uma vez o meu respeitoso e alto apreco. 
A bem da Nação. O Presidente da Câmara Municipal, 

Adriano Fernandes de dzevedo (Dr). 

Conhecendo toda a acção e esforços que o Ex.m° 
Snr. Dr. Adriano Fernandes d'Azevedo empregou a fa-
vor do progresso e desenvolvimento turistico de Santo 
Tirso, e associando-nos aos cumprimentos de despedida 
que o noeeo Camarada lhe apresenta, lamentamos que 
este mal se venha proteotar em Barcelos, porque sofre-
remos uma perda irreparavel. 

Z 

aberta de outros, saindo triunfante, graças a Deus. 
O emito alcançado foi muito brilhante, foi deveras triunfante, 

como se v0 pelo relato de toda a Imprensa Portuguesa, que VIU, 
que PRESENCIOU todo o esplendor das Comemorações em 
honra dos Alcaides de Faria--Nuno Gonçalves e Gonçalo Nuno, 
bem como dos seus valentes Companheiros deante das numerosas 
forças de Castela, em 21 de Fevereiro de 1373 1--

Para que o Feito heroico dos Alcaides de Faria fosse come-
morado com o maximo patriotismo, com dedicação, com amor e 
gratidão, o Governo do Estado Novo deu-lhe todo o apoio, todo 
o auxilio I.-Bem haja, pois I... 

Sabado, pela manhã, nas ruas da cidade notava-se desusado 
movimento com a passagem de grupos de Escuteiros de diversas 
terras do norte e membros da Mocidade Portuguesa do Porto, 
Viana do Castelo, Esposende, Famalicao, Braga, etc., que se diri-
giam para o Castelo de Faria. 

A' noite, na presença do Ex.IDe Snr. Conde de Vilas Boas, 
Inspector da Mocidade Portuguesa do Douro Litoral', de alguns 
Oficiais do Exercito e dos Snrs. Antero Barreto de Faria, Rober-
to Queirós, José Menezes Ferraz, Rogerio Calás de Carvalho, Pro-
fessor Asdrubal Pinto, José Luiz Correia, etc., etc., mais de 500 
«Rapazes» da Mocidade e dos Escutas, fizeram a Velada -de Ar= 
mas e o Snr. Capitão Tibério da Silva, acendeu a Chama da Mo-
cidade. 

Das 21 horas até ás 23, a Mocidade cantou o seu Hino e 
recitou varias poesias patrioticas e o instrutor Snr. M. Ferreira, 
pronunciou o seguinte 
1<x.ma9 Senhores : 

—_' ditado velho que, &em luta, 
aio há heroísmo. Pura vordads, lhas, 
ala é menos verdade do que, a edian-
to veremos, a tradiGILO do passado, ao. 
ré. alem duvida, a glorie do fatoro, 
Não precisamos de ir muito além para 
em conjanto dislermoa aeIM.. 0 apamA-

Sie do povo no-lo diz : 

O ãlho sai ao pai, o quem aos seus 
sal, alio degenera. Por isso mesmo, 
caros rapazes, nós somos fruto dum 
pensado glorioso, do valentia e de or-
gulho, a ele temos de sair. E, como a 
gratidáa é apanágio dos homens, e ela-
de porjme e Fortugaia sabe ser grato, 

Segunda-feira, dia ii, fez oi-
to anos que faleceu o.nosso pre-
zado amiga e inteligente cola-
borador, Snr. Carlos Machado 
Paes de Araujo Felgueiras Gaio 
—Visconde da Fervença. 

E' com saudade que, hoje, 

relembramos a memoria desse 
prestimoso cavalheiro que tan-
tas relações de amizade conta-
va por esse País fóra, devido 
ao seu trato lhano e ao seu mé-
rito artistico. 

FESTIVIDADES 
Santa Luzia  

Boje o amanha, aa freguesia de 
l;ncourados, deste concelho, reali-
zam-se imponentes fastejoe a santa 
Luzia, qas &[o abrilhantados por 
duas afamadas bandas de musiea. 

áoje, hé fogos e repiques de si-
aos; smanhí, missa solene, sermilo 
o magesio&a precissiïo. 

Santo Amaro 

No dita 24 do Corrente, na impor-
teste freguesia de Chorento, ofee-
tnar-se-fi a festividade em honra 
de Santo Amaro, havendo, no dia 
24, missa eaºtada, sermão a impo-
nente preciesão, com deaenas_de an-
jos a quatro andoros. 
Tomam parte nestes festejos, as 

excelentes musicas do Povidem o 
de Gueifiiie, da Mala. 

são podemos, até porque a isso nos 
obriga o aosso orgulho de portugueses, 
cujo sangue percorreu o mande aos 
quatro cantos da terra, proclamando 
nos quatro ventos que late pequenias 
tomo foi, d e ºerã sempre PORTU-
GAL, alhearmo-nos aos feitos herói-
cos dos nossos antepassados, a jus; 
devemos a hoara de pertencer a uma 
Paria livra a cristíi. 

Cala a escolha desta vez, no hsroi• 
aço figaigo Portugaes Nune Gonçalo, 
valente defensor o Aleaido do Costeio 
de Paria, a comemoraião do sem feito 
heróico. Feito do passado, (iião do pre-
sente. E porque a é liarão, não pode a 
M. P. deixar de, dentro das suas pos-
sibilidades, aliar-se a comemoração, 
tão digna, e tão útil áqueles que serão 
no futuro os pioneiros da Causa Sa-
grada da Pátria, a Mocidade Portugue-
sa. 

Foi precisamente há 575 anos que, 
sela de Castelo, em calas raisas nos 
encontramos que viram Sem de perto 
correr o sangue do nobre fidalgo a 
seus bravos companheiros, soldado& 
desconhecidos, mas que não deixam 
de ser heróis, a quem nós hamildomen-
te prestamos tão justa homenagem, 
Nuno Gioogalo, afim de aexiltar os seus 
companheiros no defeza da FAtria ama-
da. Qaiz a sorte, por dever ou egols. 
mo, fazer prisioneiro dos inimigos cas. 
telhanos o glorioso Alaeide. Morrer, 
aão Importava, o que sem dúvida jnte-
ressava é defender o Castelo, defem-
deado assim a Integridade da Pátria, 
e que estava A guarda de seu filho Gon-
çalo Namo. E como na guerra não se 
limpam armas, A►calda de r cria estia-
dou logo a melhor maneira de fazer 
com que o Castelo se não rendesse. E 
assim pedia aos inimigos que o deixas-
se ir ao Castelo, afim de convencer sei 
filho a entrogá-lo aos Castelhanos. E 
entro cavaleiros armados do langas e 
machados, partia Aleaido de Faria pie• 
ra as partas do Castelo. Chegados, os 
areatos tocaram o ama voz ecoou... 

—Sabes filho, de quem é o castelo 
que guardas 7 
—Do D. Fernando, Rei de Portu-

gal. 
0 dililogo segue, %iate dai sangue. 

D. Nano é trucidado pelos soldados 
espanhol$. O filhe, do alto das barba. 
eis, assiste, impotente, á tragédia. Mas 
o castelo terá mm novo defensor. 
9 foi assim que mais um Portugnis 

mostro* ao Mando que MORRER 
SIM. MjkS SALVE-SE A PATRIA.,. 

Morrem, mas o Castelo salvos-se. 
Morreu mas o sem exemplo ficou... a 
sua coragem, s seu orgulho que será 
sempre entro outros, v panddo do fatu-
ro de RAÇ&. 
E ta, Mocidade Portuguesa, a 

quem os destinos da Pátria estarão 
amanhã entregues, segue, sem curvas, 
sem desalentos ou desânimos, o exem-
plo heróico qas aos legaram Homens 
como Nano Utinçalo servidor e defen-
sor da Pátria, que temos de continuar 

pemsinsia ris 8,8 pagina 

SENHOR DI FONE OA VID1 
Peio prof. *sdrabal Pinto 

Quem desce, vagarosa-
mente, a estrada da Fran-
queara, e vem saboreando, 
ao fim da tarde, a doce nos-
talgia que emana dos pí-
nheiros, sente uma forte 
emoção de agrado quando 
chega ao lado aderente ao 
largo que ee estende desde 
a Igreja do Convento, até 
á estrada. 

E' um sítio muito lindo 
este. 
Não tem a policromia 

doutros mas tem o encanto 
de nos transmitir uma sen-
sação de aprazivel doçura 
de eilénoio. Os carvalhos 
seculares emprestam uma 
severidade semelhante à-
quela que noutros tempos 
praticavam os monges que 
povoavam com seus respei-
taveie habitos aqueles sí-
tios consoladoree. 
No domingo, como que 

impelido por moia invisí-
vel, resolvi descer a estra-
da velha e pedaços da no-
va. E' que me preocupa 
sempre um pouco nos pneus 
passeios a observação deta-
lhada de panoramas terre-
nos que prendem a atenção 
de quem o@ visita. E' por 
isso memoro que gosto de 
andar só, pois sei que pes. 
soas há que aborrecem es-
tas digressões; porém cons-
tituem o meu encanto. 
Sabendo de antemão que, 
a pé, modernamente, raros 
querem andar, fujo de os 
oonvidar para não me tor-
nar perturbador da vonta-
de alheia. 
Como ia dizendo, passa-

dos alguns minutos, esta-
va no largo. Dezenas de 
pessoas comiam os restos 
dos merendeiros sentadas 
em cima das vetustas pare-
des. Outras forneciam-ee 
de apimentados melões, 
para fazer lastro, para 
vencerem o resto do cami-
nho. 
Ainda, á hora que por ali 

passei, havia muita gente. 
Subi para visitar o Senhor 
da Fonte da Vida. A' cor-
ta mato vim dar a Carva-
lhal. A apreciação demo-
rada destes sítios é agra-
dável para todos. Hei de, 
se Deus quizer, fazer mais 
vezes este percurso, com 
um livro ou uma revista 

debaixo do braço. Ao do-
mjngo, no largo do Conven-
to, passa-se uma t a r d e 
magnifica a esburgar um 
osso de frango. Experimen-
tem o@ que ainda o não fi-
zeram e depois me darão 
razão. Espertos foram os 
que no domingo, á tarde, 
acamparam naquele deli-
cioso, deleitoso, suave e 
enamorada largo. Louvo-
-lhes os bons gostos. 

1BAPTIZAIDgS 
Na igreja Matriz, doei& cidade, 

recebeu as aguas lusiraia do baptis. 
mo a /lhinha do nosso emlgo, Bor. 
!alma Torres Matos, digno Fuoelo-
s&rio Baneario. A' recem-nascida 
tol-ihe dado o nome de Maria Mar., 
garida, sendo padrinhos o nosso ami-
go `rir. Manos] Auguato da silva o 
nua dedicada lsps&a, lor.a D. Ame-
lia Filgueiras da Silva. 

s 
Domingo, a& Igreja do Arcozelo, 

baptizou-&o uma menina—a prime-
Qenita--filha do Sar. Fernando Car-
los de Faria. A Naoiita recebe o 
nome de Beatriz Joana, agindo pa• 
drinhos o Rev.° ladre Joio Linha• 
reg, tio materiso e a Sara D. Maria 
Seairia Vasconcelos. 

E' amanhã que este cinema reabre 
para inicio da nova temporada, dando 
sessões és 15.3o e és 21,3o horas, com 
o filme de mistério : 

ROCAMBOLE 
Produção fraacesa extralda dg 

imortal roaaance de Penson Du Tq'. 
rail, corri os conhecidos artistas Pie re 
Brasseur e Sophie Desmareto. 11 
Um programa com bons comple-

mentos da Exclusivo Triunfos. 

,3BITUARIO  
Padrã Eluzardo Ferraira 

Domingo, em Criºtolo, faieesa o ao9-
no amigo o asoisaete, Bsv.- Padre 
Eduardo Lamoa Ferreira, de 56 anos, 
estimado Parece daquela freguesia. 
0 fuaeral realiaau.sc segoada-fieira 

com gravida acompanhamento. ' 
A' família dorida, enviamos a nosso 

eartiio de pesar. 

D. Maria Guiomar Duarte 
Coataado a5 ates de idade faieeea, 

segunda-feira, a Sar .4 D. Maria Galo. 
mar Martins Ribeiro Daarte, Esposa 
muito querida do acaso amiga a aesi• 
naate, tirtr. José da Silva Doaria, con-
siderado Empregado superior ■s Fabri• 
ea Bareºlenae. 
0 préstito fanobra, que foi muito 

eºacorrido, esia da residenoia ale soma 
paio, em Bareelinhos, para o Cemitério 
de T. V. S. Martiabo. 

Lamentando a prematura ocorreu-
aia, enviamos sentidoº pesamos a todca 
os doridas. 

Antonio Soares 
Foi esm surpresa qas rszobemse a 

triste estiais de par falecido, vim Lia. 
boa, o nssss amigo e assinaste, Sar. 
Anton►s Alberto lioarca, ssahecide pas-
teleiro, casado com a bar.* D. Maria 
Manuais Gomes Soares. Peoamee. 

"dentem 
Guarda o Isiio a Snr! D. Maria 

Guilhermina Farnaudea. 
—Tambem esia doeote, o nosso 

amigo o assinante, Sar. Josó Perei. 
ra D©arte. 

MAIS UM ANO... - 
Faz, boje, preeleamanu, sete cace 

que o Desporte local perdeu uma dai 
melhores eeperaºgas e, sobretado, aspa. 
rauça que muito vinha contribuindo pa-
ra que o seu nome brilhaste no firma. 
meºto desportivo onde Infe[Izmen►e 
encontraº o Hm da sua vida num golpe 
traiçoeiro do Desiino. 

Ao recordar-se a jovem desportista 
—Adelino Rabairo Novo—não ee pode 
deixar de eautir a emeção que o soe 
desaparesimeºto cansou no aesso melo 
e, alada, porque a sua presença nos re-
taºgalas detporilvos são aó Ineplrsv& 
eeºfioºç& aos seus &ompeebelros como 
Infundia respoite aos seus adverearfos. 

Começsudo desde pequeno a exerci-
tar-se fie deteza de •batiza■, com oa 
&aos companbeirez do e§cela, Adelino 
fiibeiro seatiu-ee atreido—como tadea 
para a represeºração do eluba da sua 
Terra-0 Gil ViseMe—e quaºdº enver. 
goa, a sério, a camisola dum grupo de 
fatebel somente Cioba de ser a de seu 
clube. W nalaral qoa p000as se recordem 
da sua estreia no grupo local mas nos 
que acarinhamos a Bua estreia, que pra-
caravamos orientar—deeiro dos aossos 
limitados coºhacimeetos—& &na prepa-
ração, ºão podemoa esqueçer o eniusias. 
me du crapaz9 que ta ser submetido é 
primeira prova .a sério». No lael da 
-experleneia9 acamoe convencidos que 
um ■ astro» tinha nasolde para o fotebel 
local e, quem sabe? para etlogir mais 
alio degrau. 
♦ tua carreira adestro do 611 Vicen. 

te geael §e poda contar somente par 
trinara& na def,aza das cores do &eu clube 
que era, ao mesma tempo, a bandeara 
gritante de BAR^03. Lutava-se pela 
vicioria com e cerieaa de qas ela, trair 
do que aos atletas, Ilsava melhor A ci-
dade ds B3rcelos e, por vezes, easletla-ee 
ao desmoroºamente das melhores ambi-
çdas daqueles otize rapazes que, lutando, 
cada podia fazer contra o factor §orle 
que ee encontrava do lado doe ecoe 
adver§arlos. Mas, mesmo assim, ao re-
tlrarem-se do retangulo éBsas • rapazes» 
traziam bem estampados no rosto o ee-
forç3 a a resignaçãe pela derrota sofri. 
da. Mas era nis&es memsetos amgs&tio-
soe para as cores do eluba barcelense 
que a grande &[ esse do Adellºo sabia 
que os proprios adversarios paralisavam 
diante do esforço magai©co do pegaeas 
guardião barcelense impondo-se a lados 
os remate& e deafazaado ae mais varia. 
das eomblnaçóaa para o bater. Quantas 
e quantas vezes acutande vloleatº eefor. 
ço dsleo o jovem guarda-rédet barcc-
Ienes, com a alma vibrando de entaeiae• 
mo, reunia todes as p&rcelas para Gema 
eitima defesa conaervar Intactas as rides 
de eco clubs que ara SEMPRE a cidade 
de Bsreelos. 

Todos se raso-dam do seu daeaflo 
em Viana de Castelo ferido, ma& delee-
deado com •uºhas e deateea a guarda 
da soa baliza. 0 encontro em Braga 
coaaarvande-se sempre atesto perante e 
domialo exereleio pato edvoraario e re-
tirando no dm debaixo duma temposta-
de de aptaesoa como prémio á tua su. 
perior exibição. 
0 desafio com o Famaliaãe, decisivo, 

no campo que tem, hoje, a soa nome, 
defeadoado todo para conaervar a visto-
ria de 1--0. E por flm, defrontando o 
grupo tine mais anciava-0 Clube Des-
portivo das Avos. Nunca mais se apa-
gará essa imagem da jogada que o vitl-
mou.--A bala d passada para ♦raaldo 
que, velozmeºia, se encaminha para a 
billea e, Ala, vendo o perigo, sai ao e■-
contro do adversario laeçando-&e aos 
pés, flc & &ouvalids mas, delsedeado, vob 
ta para o &ao lugar, dieflgurado, cheio 
de dores. Sal do campo e, pateados 
momentos, reoolha ao Hosplial anda 
apezar dos astarçoa dos dlstintos maédl-
coe As ºossa terra,se&amba pelas J8 ho-
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DESPORTO 
CAMPION ATO REGIONAL 

Vianensss, 1 <3M Vivente, 1 

(no intervalo, O-1) 

Para inielo do Torneio Regional que serve de @ paramento 
pari'-a II Divisão, o Gil Vicente deslocou-se 4 linda cidade do 
Lima, Viana do Castelo, onde defrontou o seu forte competidor, 
o velho e ogaerrido Vianense. 

Como ponto de apoio, o nosso Clube representativo arrastou 
ali ama boa caravana de cgilistasa a qual constituiu sem duvida 
alguma ama razão segura para se obter um resultado de certo 
modo honroso. 

Os grupos tomaram posição de lula sob a orienteção de João 
do Vaie, de Braga, que, as não foi absolatamente feliz, ao seu, 
diflcial trabalho, lambem uào pecou por falta de competencia e 
de aatoridsde. De entre os dois udversarios foi prt-judlcado o 
aosso representante, mas isso não pode jalgar um trabalho que, 
ao todo, foi excelente. 0 jogo começou e o Gil Vivente parece 
são coordenar brm o seu sistema teenleo; mas,epoz os primeiros 
10 minutos, os barcaleuaes acertam e passam a ter a compl®ta 
superioridade territorial, soberania esta que só deixa noa derra-
deifQs 15 minutos, altura em que consente ao Vianeuse o seu 
ponto do empate. 

Essa Careta foi bem dificil para o Vianense, pois o Gil Vicon-
te parocia estar eompletameute disposto a não sair do campo 
sem ser laa categoria de vencedor. K esse facto veriflear-se-la se 
o guardião vianense não estivesse ºuma excelente tarde. Augas-
to chutou e Pacheco é batido, mas a bula vai encontrar o poste 
lateral e sai pela linha de cabecelra; Tila tem a bola nos pés 
e não ha adversario entre ele a as r®des; atiroa perra o canto e 
Pacheco milagrosamente eonsegaie desviar o esférico e conceba 
um canto; ha novo lance e Teixeira vai cabecear para o melhor 
lugar; o ponto é quesi inevitavel mas é ainda Pacheco que lha 
tira a bola no momento deste encontrar a cabeça daquele jagador. 

E noutros lances, quando o guardião de Viana estava batido, 
os postes encarregavam-se vantajosamsºte de o substituir. 

0 ponto que fez disfrutar o Gil Vicente da posição de vence. 
' dor durante a maior parte do tempo, foi obtido p-ir Tita que bem 
colocado rematou sem dotesa. 

U Gil Vicente jogou muito; muito e bem. Dt3lxou a assisten. 
ela de Viana bem impressionada pela excelente exibição e anga-
rio&- lhe um nome de ha alguns anos designado. 

♦pezar de certo progaustico contra Barcelos, numii corres-
pondeºcia desportiva de Barcelos para um diario do Porto, o Gil 
Vicente foi provar a Viana do Castelo que os progaosticos nada 
cantam fazer-se quando com eles se pretende a desmoralização 
de certo sector. 

0 Gil Vicente foi superior a essas coisas e os rapazes do 
Clube iam bem compenetrados da dificil missão de que estão in-
cumbidos. E cumpriram e hão-de continuar a cumprir. 

Disso tidos estamos certos. 

a 

Ressalta *gora uma grave missão para os desportistas de 
Barcelos : para que os barcelenses possam contar com o Gil VI-
ceate, necessariu se torva que o Gil Vicente possa contar com os 
barcelensee. Para isso ha que o acompanhar, que o animar e que 
o estimular. 

Barcelos tem n¢cesaidade de vencer a batalha desportiva 
que ara ee está a travar. E esaa vitoria depende, em grande 
parte, de estorço dos atletas, verdade é que ela não pode surgir 
cem o esforço não menos importante dos desportistas. 13a, entre 
a vitória final s a posição presente, uma muralha enorme que 
precisa aer transpoiti»; mas o muito amor que todos temos á uos-
ea Terra e ao nosso Clube nos dará a força necesseria para naa-
iraliziir a bºrreira que se apresenta. No campo todos temos que 
ipeiar o Gil Vicente; e se no nosso proprio parque de jogos aio 
ae pode prescialir dum só deeporiieta barcelenae, é fotçueo que 
ama grande massa de adeptos o acompanhe aos campos alheios 
onde a luta é mais dura • o resultado mais dificil de ubier. 

Temos que o acompanhar, que o animar a que o estimular. 
E' esta a lacas& missão. E ela se torra-i agora mais urgente porque 
para contarnos com o Gil Viceata, deve primoiro o Gil Vicente 
esber de certeza que pode contar connosco. 

Não pertence só ao Cluba a responsabilidade da posição ta-
tara do futebol em Barcelos; de nós, dos b: reelenses do Di3spor-
10, depende lambem uma grande céu nessa mesma reepensabili-
dade. Cumprir, portanto, a nossa missao, é pugnar mal* e me-
iher pelus interesses de Barcelos. 

FUTEBOL CLUBE DE FAFE— GIL VICENTE 
Para o segundo jogo do Torneio Regional, o Gil Vicente tem 

imanhà como visitante o F. Cluba de Fiife. O desafio efectua-se 
is 16 horas no campo «Adelino Ribairo Nuvoa e a ele é ,de es-
perar ama larga coucorreocia do asrtistrsntes. 

Não arriscamos progaosticos para não cairmos na gravidade 
das toljces. Deixamos essa miarão para aqueles que percebem muito 
dessas coisas... 

PELOS POPULARES 
Os nossos simpaticos grupos populares parece entrarem ago. 

ra numa fase de prºgreisso comiam, pois pausam em sab3rdinar 
i sua actividade a uma aatidade superior, embora popular tam-
bem. E' uma medida acertada esse, pois de tal forma melhor po-
derio consolidar posições e manier aquela disciplina t&m neces-
saria á sua classe. 

Apoiamos a Haia e oxalá ela seja posta breve-.em pratica pa. 
ra e progresso do desporto barceleºse. jota 

BALANÇO: 

NO DOMINGO PASSADO 
(a JORNADA 

Vianense—Gil Vicante 1-1 
Famalicko— Moºção 1-0 
Sporting Fale—F. Fato 3-0 

Eportiog de Fafa 
Famalieão 
611 Vicente 
♦ianense 
Monção 
F. e. Falto 

TABELA: 
J. V. E. D. P. 
1 ! 0 o 2 
1 1 o o 3 
! 0 ! 0 ! 
1 0 1 o 1 
! 0 0 ! 0 
! 0 ® ! 0 

es. Morreu o Rib:irinho 1 era a Iram@ 
dite que se prosnaciava. 
O seu funeral fel graodlosa manifes-

ição de pesar onde se traduziu o moita 
de quanto era estimado e querida. 

Ne 13.9 aniversario da sua morte qse 
i aqueles que envergam, boja, a eanaleola 

do Gil Vicente tenham a mesma dedica. 
§Ao, o mesmo amor ao clube e a Bar-
celos pois será, esaa, a melhor maneira 
de recordar o Adelino—jovem e cape. 
ran4ose atleta que dosapareoeu. 

Que descasce em em Paz o malogra• 
do deaporilsta, R. j%. 

i 
i 

0 FEITO DO 
ALCAIDE DE FARIA 

(Continuegio da s.' pág.) 

contra tudo e todos, contra quem quer 
que seja. 

VIVA PORTUGAL 
Meus 6nra : 

Chata a comemoração Racional ala 
Homem que não necessita de-apresen-
tação nem de etiquetas. E' de todos 
nós bem conhecido o Ilustra Português, 
compinheiro de Mousioho e herói das 
Campanhas de Africa, Conde de Vilas 
Bóam, que bem merece o nosso louvor. 
Quem melhor que nós, a Mocidade 
Portuguesa o conhece ; quem como 
nós, que vivemos com êle os piiiaetro$' 
dias da nossa Organização, em 1936 o 
com õle continuamos a colaborar. 

No, domingo desde as 8 horas, até 
ás 10, o movimento de tropas de latas. 
teria, Caçadores, Artilharia, Brigada 
Naval, Legião Portuguesa, ele., que ao 
dirigiam ao ponte da Frenquelra, era 
Interessante, devido ao seu garbo. 

jYfisse Campal 
A's 10 horas, na iribdea levantada 

enfrente á Ermidinha de Nosta ãeebora 
da Franquelra, o Rev.a Padre Alfredo 
Rocha, como representante do Rev.m• 
Arcebispo de Braga, celebrou a Missa 
Oampal, acolitado pelos Rev.— Coaege 
(Joaquim Gaiolas a Padre Agestloh) Aze-
vedo. 
A coto acto religioso, assistiram to-

das as Tropas, Mocidade, Escuteiros. 
Agremiaçoii e milhares de pessoas de 
todas os categorias sociais e entre elas : 
os Sari . Major Neiy Teixeira, ilustre 
Governador Civil de Braga, come Repre-
sentante do Ex .m. Marechal Carmen&, 
Coronel José Antonio Beleza Ferras, 
Represeotaodo e Ex.mo Ministro do 
Exercito, Conde de Vilas Boas, Presi-
dente da Comissão promotora da Hume-
nagem, Antºoio Santos da Cunha, Pre-
sidente da Gamara de Braga, êeaeral 
Couto Jdalor, Comandante da 1.a Re-
gina Nlilitar, General Peixoto e Cunha, 
Familiae Azevedo Fonseca e M. Ferras, 
Comandante Coutinhº Lanhoto, Co-
mandante Santos Botelho, Major Santos 
Juoior, Capitão Aires partias, Coronel 
Jorge Sampalo, Dr. Ilidis Nunes de 
Oliveira, Presidente da nossa Camara e 
os Vereadores Joaquim Correia de Aze-
vedo, Sousa e Silve, Luiz Pinheiro, Ma. 
nuel Pereira da Quinta e Eroesto Cam-
pos, Conde de Alcáçovas, D. Maria José 
Novais, D. Luis Calheiros de Leocas-
Ire, Coronel Graciliano parques, D. 
Gonçalo Guilhomil, Coado de Campo 
Bºlo e Esposa, Antonio Saresdeld Ro-
drigues, Autoºlo do Carmo Teixeira, 
Teeente-Coronel Lauro de Barros Lima, 
Capitãa Tibário da Silva, Coronel Fon. 
loura, Major Bcçs, José Luta Correia, 
Capitão Antonio Candido Ferreira, Te-
nente Francisco Cardoso e Silva, Carlos 
Afaria Vieira Bsmos, José Avelino Dias, 
Coada de Nespereíra, Guilherme Morei. 
ra Ferreira, Familia da Caia da Fervea• 
ç% Conde de Calheiru% Viscoºde de 
Cortegaça, Tenente da G. N. R. Hea. 
rique dos Caotos, Tenente da L. P. 
Mannel Antonio Daraºa, Teneote Joa-
quim Sellés Pais, Alteres José Olimpio 
Barreiros, Tenente Arantes Lnpe■, Fa-
milia ldanezes Pinheira, Fami►ia !.Cedo 
gato, Roberto Queiroz e lçiposa, Bage-
■helro tlebastião Pdrelra, Dr. Alh«m 
Magalhães Cerqueira de Queiroz, Dr. 
Prsoeisco de Magalhãei, Engenheiro 
João de Brito e Cunha e Esposa, Bege-
nbeiro Joãe aliaria Carde3o de Menezes 
e Esposa, Tenente-Coronel Carmona 
Gouçalves e Esposa, Hdmberio Carmo-
na Coelho Gouçalves, Pedro Torres de 
Sousa Lima o muitas das mais ilustres 
Familias de Eatre-Douro e aliabo. 

Cortejo para o Castelo 
Depoia da mies&, orgauiiou-ae um 

cortejo ºm diroeçãs ile raioas do cas-
telo, onde se seguiram ao anunciadam 
cerimónias. 

A' frente, as autoridade@ civis o mi. 
litares, seóaindo-se ama companhia a 
dois peistões de Infantaria— de Braga 
o da Povoa—sob o comando de er. as-
pitio Heoryaem da Silva, do R. I. a.e 
8: um grupo de castelos da R. P. do 
(trapo Extra-Eerolar a.• 6; delegaçõao 
da L. P. e da Brigada Naval; em Na. 
eloo de Ee@utelrce; depataçoes dos cor. 
poi activos doa Bombeiros Volantarios 
do Barcelos a Bareelinhom, repromenian-
tes sem estandartes dos grupos rearma. 
tivoe e desportivos de Barcelos a Bar. 
eolinbos, estro os quais, a Clube Dos-
portivo de Barcelinhor Grapo Reeroa-
tivo .Olho Vivos; Aos, laacorro@ Ua. 
taco Baraalinensa; Grapo-Bem Vialoem 
de Areuselo; Caixa@ de 3U Amigoa de 
Bareelca, Bareelinhoo e S. Martisho; 
Cirealo Catolieo doa Operaria@ de Bir-
selos, síndieateo Nacionais, ate, 

Evocação do• acto herolco do 
>4lcaide de faria 

aFinalmenie, justo do Castelo roa. 
lixou-se a cerimonia da expressiva evo. 
cação do acto hereiae de Alcaide de Faria 

Ao meio dia precism, oob o toque 
dos elarine de Exercito, trás filiados do 
Chupo de Eisuteiros de Barcelos, fiz@. 
rena subir nos .rastros colocados no no-
pé das reinas do veiht castelo, as baa-
deirae da Fundação, Aleaída do Faria 
e de Portugal. Momento solene, que to-
dos viveram em profundo silancfo--
emosionante. 

Entretanto, tomavam lagar nas tri• 
banas do honra ao individºalidadas de 
mais alta reprecentaçao, que dali avele. 
tiram às restantes cerimonias. 

Foi acata altura que se faz silencio 
mole profundo—ambiente de expeetati-
va. O dirigente da M. P. de Bareeleo, 
Manael Laadolt de Soas&, fez, ºatio, 
a evooação do meto horoise eo>aemera. 
do, interpretando com garra, cem vi• 
braêio entuziaetica, e diálogo Imortal 
catre Pai a Filho—que ali, ■agee. 
1º mesmo lagar, enfrente dagselam 
mesmas podram, mo travou ha 571 anosl 

seguidamente, es elarine da Briga. 
da Naval filtram- má ouvir no antiga 
Toque doe Triadatiem da Marinha, en-
quanto que uma bateria do Rogimente 

I EXTERNATO « ALCAIDES DE FARIA 

A Direcção deste Externato avisa todos os encarre-
gados dd educação que as matriculas neste &* tabels-
cimento se efeotuam até ao dia 25 do corrente. 
Depois desta data ficam sugeitos á multa estipulada 

por lei. 

de Artilharia 15, salvava com 15 tiro&. 
Miaatom de iatenos vibração patrio. 

tina foram casto 1 
Terminadas esse serimouian,- asou 

então da palavra o or. Capitilo Aires 
Martlºe,—sab-chefe do Botado Maior da 
I.• Região slliiltar, que pronaneica 
uma vibrante e pttriotiea aloeuçio que 
maravilhuu toda a aoeisteneia—anquea-
to no espsÇe sobrevoando o saet.lo, 
cremavam •m impecavel formação, 8 
av:õs@ da Bsse Aerea de Eepinhe. 

d descerramento de duas lápides 
O brilhasifasims acoºteumento, vi. 

vido num ambiente de ardeºte fé pa-
triotiaa, terminou sem o desoereameºto 
de duaslap.des, colocadas nas pedras 
do velha castelo. Prouadaram ao ac:a 
os mrs. Coado de Alcáçovas a (.arlon 
Maohade Pata (Cesu do Fºivança)— 
deaeendsetos de Ileno Uoaçalvea—e 
Alcaide de Paria. 

Numa delas—iniciativa dos Essa-
teiros de Bareelos—lua-se: -liomena-
ga,fi do Grupo 13 do 0. N. E. se seu 
patrono, Alcasdo de Farta, que pela 
honra da Patria se fez m■tar asa dafe-
aa deste Castelo». Na outra—,.Iciati. 
V. da M. P.—lia-ae: eAo Aleatde de 
Faria— llomeamgem do C. Ie. E. 1, M. 
P. a sena eam■radao D. L. Juato ie 
reinas de Castelo onde a Alcaida mor-
rem valas* mostrar •osso é belo a 
exemplo qas ele nem deu «;*uda de 
Vilas Boas).» 

Gom a solene desterramento deetae 
duas exprestivaé lép doa, elaºerrarem• 
-ie aa brilhantes homenagens à glorie-
na ligara de paria;; eiile de lei, que foi 
Nano Gtonçai vos —homeaageas essas 
que deram 1 . inda cidade ao Baracloo e 
as cem encantador M»ºto da Franqueie 
ra movimento desusado, animação in-
tensa a ambiente de exaltado amar Pá-
trio», 

Eram !3 horas quando terminou esta 
patriotica e imorreaoura Comemoração 
do Feito horoico dos Alcaides do Faria, 
a qual a Impreasa do Portugal descreveu 
com Realismo e Jdstiça. 

Agora, perante os factos coatumades, 
o que é Justa, o que d neceatario, é que 
tocos os bdreelea@es e amigos do Baree. 
los se unam, lealmente, a bera do pro-
gresso da cidade do Cávado. 

jWas 
0 Povo de ò. Paio do Carvalhal é 

digno de elogio, porque ornamentou, 
batamente, parte do trajecto que dá para 
n Castelfl. • 
0 Puvo de Airá cambam ee quis asso-

clar d Homeaagem, eoloeaade um lia. 
dissimo Arco Triunfal , com a erigia dos 
Alcaides, eufrente ao caminho que da 
para o castelo. 

a 
Os,Comandos da G. N. R., da P. 

V. T. e da P. S. P., tão dignoe de 
louvores pula boa regularisaçào da 0:-
dem e,do_traaatto. Muito bani. 

cO BARCELB!IS}sa felicita a Ex.m-
Comleaãa peru bruno e patnotaemu so-
mo deourreram ala Himeºaguas aos 4i-
caldes. 

Colegramas 
A Comi,sáo reçoucu os seguintes 

telegramas : 
Presidente Comissão 

Impossibilitado comp.racer agra-
deço hoarrso convite saudando e teli- 
citando organizadores homociagem in-
temerato brroi estarei presente em 
espirito s cordçao. 

Chcfa Nacional C. N. E. 
D. Jose Lencastre 
a 

Chefe Escuteiros Barcelos 
Pensamento Franqueara vivi Gome. 

moraçõss rev►veº.io depois iwpronsa 
taras abraço parabens 

Dr. Manuel Correia 
e 

Presidvato Comissão 
Votos feliz exito justas comemora-

ções patriotieas orguitio terra tiaroe-
lenso cantinho velha Lusuania home-
nagens dignos descendentes 

Dr. Manuel Correia 

Salão Paroquiai3O. Antonio 
Barroso 

Acaba de ser entregue 5 Corpora. 
çiio Fabrigaeira de üemelhe a eC&sa 
N.,va» qas ha anos foi construiria em 
substituição da antiga .Casa do Se-
nhor». 

S--rá essa Casa aplicada a Salão 
Paroquial onde serão instaladas diver. 
sas salas de catequese, sedes dos dever. 
SOB Organismos da Acçdo Católica, 
pousada para os romeiros de D, Anio. 
aio Barroso, e a Sopa dos pobres ou 
Pão de Santo Antonio, com que possi. 
velmente virão a ser mimosíados os 
Ind•gentes da freguesia. ricará Lam-
bem com um grande salão de festas. 

Fica assim solacsenado um caso 
que para maicos parecia iosoluvel pois 
por mais de uma vem se desistia dele. 

f. wQi 
No~si aasasinantes 
Daram-nos a honra do ae Indcra-

verem como assinastes deste &ama. 
oarie mais ez sara.: 

João Medras da Cruz, Alberto Cai. 
Ias Xavier da Costa Saldanha, Casa do 
Povo de Santa Lragenfa, Silvestre Pi. 
res, Manuel Carvaibo de Faria, Daniel 
Augusto Almeida, Herculano Pereira 
Nmbarelhos, Padre s•onsiantino For. 
reira, Francisco Martins Azevedo, Ma-
nuel Dias Vilaça, Casa do Povo de 
Martim, Carlos de Oliveira Lobo o 
Antonio Caetano Ferreira. 

Agradecemos, 

13ono Isiivesals «>w 
A dedicada Lposa do nosso em!-

g,) e assinaste', Sar. Antonio Duarte 
Ferreira Pedras, briadou-a com 
uma ri bueta m*alos. Parabene. 
—Na Casa de Saade de Bare31oe 

teve uma menina, com felicidade, 
a Esposa do nosso atrigo Sar. Ave. 
liao Santos Lnpes. Parabene. 

A U T 0 M 0 V E L 
«FIATD 

Ve n de-se uru, em 
boas condições. Para 
ver e tratar, nos Ar-
tnazens de S. Tiago, 
L.a, desta cidade. 
Domingos odempins 
Pur cacritura dia 16 de 

Agosto de 1950, lavrada pelo 
notário Perfirio Antonio da 
Silva, da eeºrataria notarial 
de Barcelos, foi dissolvida a 

sociedade sob a firma Do-
mingos da Crus Pias & C.a, 
Ld.a, ficando todo o activo 
e passivo a partancer ao só-
cio Domingos da Cruz Pias. 

Socretaria Notarial de Bar-
"colos, 29 de Agosto da 1950. 
—0 Ajudante da Secretaria 
Notarial, João Alvos de Feria. 
á Anuncio com 72 liobis publicado em a0 

BARCELSNSS» de 16-9-1950 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELO3 
(Se(tretaria) 

ARREMATAÇÃO 
E.a praça 

1.a publicação 
No dia •28 do corrente, pa-

las 11 horas, ao Tribunal Ju-
dicial desta comarca, por vir-
tude do ordenado aia eaecu-
çáo de sentença em que é @A*-
quente Dica cmllia de Men-
daaha Arriscado, solteira, 
maior, proprietária, da fre-
guesia de Forjães, da comar-
aa de Bgpozeado, e executar 
de Domingos Baptista Noiva, 
solteiro, maior, lavrador, da 
fregacéia de Fragoso, desta 
comarca, ha-de proceder-se á 
arreimaiaçao em namita psbliea 
e em ¥eguada praça, CIOS sa-
gaiates belas : 

N.• 1 
Leira de terra lavradia, na 

Agra da (,jainia, entre os va-
loia, inscrita na matriz rasti-
ca aa artigo 3.569, que entra 
em praça bola quantia de 

41M0. 
N.o 3 

Leira de lavradio, no sitio 
da •noiva, inscrita na matriz 
re*tios no artigo 3.270, que 
cair& em praça pela quantia 
de 171,160. 

N.o 3 
Leira de lavradio e inato 

denominada da Grilhada, no 
lugar de Vinhal, que corre de 
norte a sul, lnacrits na m a-
triz reatica no artigo 2.624, 
que entra em praça pala quan-
tia de 1.0U3r ;80 

N.° 4 
Leira de lavradio, no sitio 

de Pereiró, denominada Leira 
de Entre-Valas, que corre de 
nascente a poente, inscrita na 
matriz rustica no artigo 2.345, 
que entra em praça pula quan-
tia de 63d690. 

Estes predios são situados 
na freguesia de Fragoso e mão, 
respºetivamGato, 1.-, 2.a. 3.441 
4." glebas do prazo numero 
30.965 descrito a folhas 24 
verão do livro 1t oitenta • ursa 
e repetido no livro F 7.11 a to-
lhas 108 sob o numere 3.741. 
A cargo do arrermaiante ficam 
as despesas da praça e o pa-
gamionto da respeouva sisa. 

Barcelos, 14 de Setembro 
de 1950. 

O t;hete da 1.s Secção, 
Hinário d'Almelda Soares 

Verifiquei. 
0 Jai: de Direito sob3tituto, 

Manuel Aberto Rudrloues de Faria 

Desejam presunto, ver-
dadeira especialidadeP 

Visitem o 

CAFE-BAR AVENIDA 
Av. Combatentes da Grande Guerra 

Amanbã, eneent,a-89 da serviço a 
Farmacia >ggtero Faria. 



OURIVESARIA E RELOJOARIA DA POVOA 
il• E 

•.LIPP,:MI00 P1lTTO :60.L£IB 

AVALIADOR OFICIAL 

H Casa que mais barato rende e mais caro compra. 
AGENTE OFICIAL DOS FAMOSOS RELOGIOS 

onzega 9 Tíssol e tileiso 

Rua Direita TELEFONE 8454 

B 8 kZ O S L O s 

Externato l'Alcaides de Faria„ 

ERS1nR PR11 afilo E SEEURDnfilo 
IDA,fimA AM MOS os SEXOS 
H eficiência do ensino ministrado neste Colégio é confirmada 

pelos resultados de exame dos seus alunos 
Instruçãv•E'rim€sria E n s i n o L i o e a l 

1! grau (3.1 

2.• grau (4.' classe) 

Admissão ao Liceu 

(a) 2 com distinção 

classe) { 

1 

Aprovados 7 

Ezcluidos 0 

Aprovados 4 (a) 

Ezcluidos 0 

Aprovados 16 

Ezcluidos 0 

1.0 ciclo (2.8 ano) ( Excluídos i 

Aprovados 8 
2.0 ciclo (5.e ano) nas E Sºcçóes 

I ( Letras e Ciências) 
Aprovados 4 
sm 1 Secção 
Excluídos 0 

(b) 2 eom distinção 

( Aprovados 18 (a) 

Matrículas até 25 de Setembro 

INUNDAÇOES E OU-
ThAS CATASTROFES 

De vez em quande o mando é posto 
em sobressalto por noticias nos Jor-
nais que nos falam de Inundações em 
varias partes do mando. Em a ciência 
não tem sido capaz de evitar tais ca-
tástrofes. Sobretudo quando na prima-
vera os grandes rios na Europa, Asia 
e América do Norte trasbordam, inun-
dam regiões extensas e muitas pessoas 
ficam sem abrigo. Deixamos de falar 
de toda a outra miséria causada pelas 
inandaçôez. 

Em outros dominio,, porém, a 
ciência tem feito muito para evitar ca-
téstrofts. Pensamos, C. o. em patru-
lhas de montes de gêlo que, com o 
auxilio de radar, previnam os navios 
contra o perigo qac se aproxima, para 
que o capitão e os pilotos possam mu-
dar de ritmo. Nos paises dentro e ao 
longo do Oceano Pacifico, há serviços 
que podem calcular o curso de um 
tufão e assim podem prevenir os na. 
rios de ficarem fora das regios de 
tufão. 

Prevenindo, a ciência é activo no 
domínio médico e aqui foi consegaiio 
muito. Quantos milhões de vidas hu-
manas já foram a salvo pela quinina, a 
profilaxia por excelencia contra a ma-
lária, uma das doenças mais alastra-
das em países tropicais e subtropicais? 
Foi a Comissão de Msldria, muito pe-
rita n8ste dominio, uma secção da an. 
tiga Sociedade das Nagõso, que iii an-
tes da segunda guerra mundial, a saber 
em 1938, pabltcou ■m relatorto, no 
qual avisou tosar, durante toda a as-
taçao de malária, uma dose diária de 
400 mg, de quinina, a titulo de profi-
lazia, recomendando como remédio 
contra um ataque, o uso de 1-1,3 gra-' 
mas de quinina num período de 5-7 
dias, 

Bem que haja ainda um grande um 
grande numero de coisas no dominio 
da luta contra doenças que a ciência 
não poio alterar, ela tem realisado, 
no decorrer dos tempos, ama obra no-
tabilissima. 

HOMENAGEM AO 
ALCAIDE DE FARIA 
AGRADECIMENTO 
A Comissão Organizadora 

da Comemoração do feito 
Glorioso do Castelo de Faria 
e da homenºgem á memoria 
do hºroteo Alcalde Nuno 
Gonçalves o seus bravos 
comp8ahºiro@, a g r a d e c e 
muito reconhecida a todas as 
pessoas e entidades que se 
dignaram auxilia-Ia a reali-
zar aquela manifestação pa-
triotica. 
Barcelos, 11 de Setembro 

de 1950. 
A Comissão 

Eugenio da Costa Sequeira 
Missa do 1.11 aniver 

sarto 
A Familia dorida, sufra-

gando a alma daquele sau-
doso s querido finado, roga 
$s pessoas amigas a fineza 
de, ao dia 19 do corrente, 
pelas 9 horas. assistirem ã 
Missa do 1,° aniversario do 
falecimento, que será rezada 
na Igreja ao Senhor Bom 
Jesus da Crus, desta cidade. 

>9O pessoas que ~acadere•.n 
a ºate convite, antecipada-
mente agradece. 
Barcelos, 14 de Setembro -

de 1950. 
Julia do Carmo da Silva Requeira 
Maria dos Prazeres Sequeira Miratida 
Manuel Pitas de Wírsoda 

Exames 
No Colegia sAlcaidos de Fa-

rlé;», desta cidade, cbtiveraan 
aprovação nos soas; exames de 
passeiem do 3." para o 4.* aao 
das Liceus os .seguintes alunos: 

Aleinda da Conceioo Barbosa, 11 
valores; Alda Medros Lobarinhas, 110 
valore?; Alzira da Silva Ribeiro, i i 
valores; lotaria Alice Monteiro, li va. 
leres; Maria do Carmo Quinta da Cos-
ta, 12 valores; Maria das Dores finto 
Martias, it 'volores; Alaria de Fátima 
Beleza Moreira, ia valores; Maria da 
Glória Mireada Pias, i i valores, Ma-
ria Julieta de Sousa Cunha, to valores; 
Maria de Lourdes Moreira da Silva, 
ri valores; Maria Manuela Carvalho, 
to valores; Maria Tereza Roriz Perei-
ra, i i valores; Artur Emilio Moreira, 
to valores; Domingos Augusto Carva-
lho, i E. valores; Herculano Nanes Ra-
mas, 10 valores; João Faria Lobarf-
nhas, 10 valores; Joaquim Domingos 
Barreiros, io valores; José Augusto 
da Fulva Pereira, t0 valores; José Cos-
ta Carneiro, 13 valores; José da Silva 
Perestrelo, 10 valores. 

Exelnidos, i. 

Quinta do Olival 
A' Avenida Paulo 

Felisberto 
4rºaenda-se 

peregrinação asãfima 
Nos dias 12, 13 e 14 role 

Agost© do 1951, a 4$00 sema-
nais. O itiraerario 8 completo. 
Quem pretender, quefir a 

dirigir-se no Snr. José da 
Costa, Av., D. Nuno Alvares 
Pereira--Barcelos. 

VENDE-SE 
Mobília de quarto em ase• 

tanho, com espelhos de crie-
tal, e pedras marmores, tu-
do em estado de novo; tom-
butn se vende maquinas de 
costura, e outros moveis. 
Informa esta Redacção. 

EM SE.QU1ADE 
Vendem-se diversas ter. 

ras de lavradio e bravio de 
primeira qualidade, em con. 
junto ou em separado. 

Facilita-se o pagamento. 
Trata Alberto Pinto Rot=a, 

lugar de Medros— Barceli-
nhos—BARCELOS. 

Querem bons vinhos de 
mesa, branco especial 
e tinto Clarete das Ca-
ames da Quinta do Poço 

do Lobo? 

Vão ao CAFÉ•BAR AVENIDA 

CASA DO POVO DE 
VILA FRESCAINHA 
A Comissão Administrati-

va da C49a do Povo de Vila 
Frescaính4. constítuida pe-
los Senhorta Adelino Dantas 
e FernandàCampblo Alpoim 
Calhoiros, faz saber que fo-
ram subsidiados com o aubeí-
dio de invalidez de 50$00 
(mensaitr) nove invalido;, £ ó. 
cios dó -t@ Organismo, que 
ultimamente, foram sancio-
nados pela Junta Cºntral das 
Casas do Povo. Os referidos 
invãlidoe, receberam a quan-
tia de 200$00 cada, referente 
aos mesas de Abril a julho. 
Mais oub, fdíoa tem dado, no 
campo da Pr-.vid@aeia e As-
sistencia, e continua com as 
suas portas abertas, para re-
cebar todos os ebelos, que 
necessitem de recorrer ao 
Organismo. 

A Comissão Adminis-
trativa t 

VE1,ND,E-SE 
Una alambique de coluna, 

levando quatro o€atos, em 
bom estado. NsBta redacção 
ce informa. 

CU£4I0LO 
MOTOR PARA BICICLETA TELEFONE 

8413 

Resolve o seu problema de transporte. 

Vence qualquer subida sem pedalar. 

C Ú C C 10 L 0, criaçÃo original italiana, aplica-se 
a qualquer bicicleta. 

Não compre um motor qualquer, compre um 

C Ú C C 10 L O, símbolo de qualidade, garantia e sa-
tisfação. Imento de carta de condução. 

CAIXA COM 2 velocidades e ponto morto, 
r i/º c. v.—arranca como uma moto. 
Luz própria—Embraiagem de discos múltiplos. 
Motor de 4 tempos, válvulas ã cabeça. 

Consulte: 

C3-A-I%AC: f-ID1V1 P•►.RQ,YT j 

Estação de Servigo 

w,•err,vr,rtiwwwe•www wr•r,+•ty-rrww.•r..•ww•+rw 

t'ompasahia de Seguro: 

Á&géncia a ]Posto, de Socorros em 13arcelos 3 
AVEmIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR 5b 

S w] 0-U R, CDS: VIDA, INCENDIO, 
1 ACIDELNTES DE TRABALHO, E PES- 1 

SOAIS; AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
•A/•IA.AMld6A.AAAAiA1rMl►dIA.AAr1ik,/I•AA/1f .AA./1A/IAil+•w•/tA.A 
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SENHORES LAVRADORES 
Já temos em armazem para entrega ime-
diata os afamados[ grupos moto-bombas 

•• AL •• 
D E 

3,• e 3 polegadas 
PREÇOS ESPECIAIS 

Não comprem sem consultar 
colerêa aird000 
(Enfrente ao Monumento a D. Antonio Barroso) 

lPelose atalhos poupa-se muito tempo, 
dinheiro e conmeguem-se vantagens, 

muitas vezes desconhecidas 

A CASA DAS CORTINAS • 
de Monteiros, Melo & Loio, L.da 

na PRAÇA GUILHERME GOMES FERNANDES, 28 
TELEFONE 27214--PORTO 

que possui a mais eomplsta colecçio de [ rodos os artigos par, 
adornos estofos s decoraçõ38, tais temo Etaminss, cretones, 
passadeiras de oleado, tapetes e carpetes, ofertca van-
tagens como nenhuma outra, porque 

È UMA CASA NOVA. COU ARTIGOS NOVOS E... 
PREÇOS NOVOS... 

Enviam-se airaostras. Dizendo a cór preferida 

CANDIDO, DIAS L*DAC 
]Ruza das Flores, X82 

Telef.: 871 PORTO  Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notaº e moedas de todos 

ss_ os paitaes,ouro º prata em barra,platina ºlibras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nãcionaios estrangeiros 
Ordens de b81sa. 

ÁE#18 Negreiro: 
Vende-se .uma proprieda-

de de lavradio, alta tua fre-
guesia de Negreiros, deste 
concelho. Mede 20.000 +', ten-
do terras de ttbs adições : 
temporit, meiaç€lo e lenta. 
Rende 7 carros de pão, 15 

de carros de fatjão e 1 car-
ro de centeio. 
Quem quiz¢r plantar ba-

bata na temporã, plaota-a 
mais cedo e terra o mettmo 

milho. Tem agua de rega 
quanta quisºr, tirada por 
motor. a 32 palmos de fundo. 
Tem ramadas em toda a 

volta e duas pelo centro. 
O vinho, se as ramadas 

estiverem bem avinhadas, 
dará 14 ou mais caecos. 
Quem pretender ver, pode 

ir no comboio da Povoa, 
saindo na e%tação' de Gondi-
felos. Informam, por favor, 
os Reverendos Parocos de 
Gondifélos e de Negreiros. 


